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DIVULGAÇÃO DO EVENTO
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CNMP promove encontro sobre sistema de gestão de custos no MP/MS
Publicado em 27 Maio 2015
http://www.cnmp.mp.br/portal/noticia/7311-cnmp-promove-encontro-sobre-sistema-de-gestao-de-custos-no-mp-ms
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Começou hoje, 27 de maio, no Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul (MP/MS), o encontro Ação Nacional – Multiplicando a Estratégia Gestão de Custos. Promovido pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), o evento se estende até amanhã (28), no auditório do Novotel, em Campo Grande.

A abertura dos trabalhos foi realizada pelo presidente da Comissão de Planejamento Estratégico (CPE), conselheiro Cláudio Portela, e pelo procurador-geral de Justiça do MP/MS, Humberto de Matos Brittes. A reunião contará, ainda, com a presença do presidente da Comissão de Controle Administrativo e Financeiro do CNMP, conselheiro Jeferson Coelho.

O projeto tem como objetivo identificar os custos na prestação de serviços à sociedade pelo Ministério Público brasileiro, em nível de centros de custo, a fim de proporcionar diretrizes para a apuração de sua eficiência, eficácia e efetividade.

Tal iniciativa possibilitará ao MP tomada de decisões estratégicas, tática ou operacional a partir das informações produzidas, bem como atender os ditames das leis de Responsabilidade Fiscal e de Acesso à Informação, possibilitando uma avaliação dos gastos públicos pela própria sociedade.
O evento reúne representantes de todos os Ministérios Públicos do País, que estarão envolvidos em palestras e oficinas de trabalho sobre a temática.

Saiba mais sobre o evento.

Fonte: Ascom MP/MS
Assessoria de Comunicação Social
Conselho Nacional do Ministério Público
Fone: (61) 3315-9424
ascom@cnmp.mp.br
Twitter: cnmp_oficial
Facebook: cnmpoficial
Ministério Público do Estado sediará encontro nacional do CNMP sobre Sistema de Gestão de Custos
Evento acontece nos dias 27 e 28 de maio no Novotel, em Campo Grande
22/05/2015

http://www.mpms.mp.br/noticias/2015/05/ministrio-pblico-do-estado-sediar-encontro-nacional-do-cnmp-sobre-sistema-de-gesto-de-custos
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O Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul vai sediar em Campo Grande/MS, nos dias 27 e 28 de maio o encontro Ação Nacional – Multiplicando a Estratégia Gestão de Custos, promovido pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP). O evento, que acontece no auditório do Novotel, na Avenida Mato Grosso, será aberto na quarta-feira às 8h30min pelo Conselheiro do CNMP, Cláudio Henrique Portela do Rego, Presidente da Comissão de Planejamento Estratégico – CPE) e pelo Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul Humberto de Matos Brittes.

O evento reunirá representantes de todos os Ministérios Públicos do País, que estarão envolvidos em palestras e oficinas de trabalho durante esses dois dias em Campo Grande. O primeiro assunto do evento a ser tratado está relacionado a Informações sobre o Fórum Nacional de Gestão e a Ação Nacional – Gestão de Custos, pelos Membros Auxiliares do CNMP: Jairo Cruz Moreira (Promotor de Justiça do MPMG), Luis Gustavo Maia Lima (Promotor de Justiça do MPDFT) e Ludmila Reis Brito Lopes (Procuradora do Trabalho MPT).

Nesse mesmo dia, das 17h às 17h45min, Valdemilson Massayoshi Thaada, Secretário de Planejamento e Gestão do MPMS e Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos e do Comitê de Políticas de Gestão Orçamentária do Fórum Nacional de Gestão (FNG), fará a apresentação da Proposta do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos, do Comitê de Políticas de Gestão Orçamentária e Financeira (CPGO), do Fórum Nacional de Gestão (FNG) do CNMP.

Thaada discorrerá sobre o Projeto de Implantação de Centros de Custos no Ministério Público Brasileiro, que tem como objetivo a implantação de custos, mediante adoção de Centros de Custos em todos os ramos do Ministério Público Brasileiro, de forma a produzir informações gerenciais destinadas à Administração Superior de cada unidade do Ministério Público, com o escopo de auxiliar os gestores no desempenho de suas funções administrativas.

Esse projeto tem como objetivo específico identificar os custos na prestação de serviços à sociedade, pelo Ministério Público Brasileiro, em nível de centros de custo, proporcionando diretrizes para a apuração de sua eficiência, eficácia e efetividade e possibilitar ao Ministério Público a tomada de decisões estratégicas, tática ou operacionais a partir das informações produzidas, bem como atender os ditames das leis de Responsabilidade Fiscal e de acesso à informação, possibilitando uma avaliação dos gastos públicos pela própria sociedade.

No dia 28, das 8h30min às 10h, o Chefe do Departamento de Gestão por Processos do MPMS, Reginaldo de Oliveira Vilanova, coordenará a Oficina de Trabalho: identificação das dificuldades para implantação efetiva do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro.

Ainda durante o evento, no dia 28, das 10h20min ao meio dia, o Promotor de Justiça do MPMS e Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Projetos do Fórum Nacional de Gestão (FNG), Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa coordenará Oficina de Trabalho: elaboração de projeto para implantação efetiva do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro.

No período da tarde, das 14h às 15h, haverá Oficina de Trabalho com a apresentação do projeto de implantação do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro pelos representantes de cada grupo, com a participação do Promotor de Justiça Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa. 
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Foto: Valdemilson Massayoshi Thaada durante reunião preparatória para o evento





MPMS sedia o Encontro Nacional do CNMP sobre Sistema de Gestão de Custos
Encontro acontece no Novotel, em Campo Grande, nos dias 27 e 28/5
27/05/2015

https://www.mpms.mp.br/noticias/2015/05/mpms-sedia-o-encontro-nacional-do-cnmp-sobre-sistema-de-gesto-de-custos
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Começou na quarta-feira (27/5) o encontro Ação Nacional Estruturante: Gestão Orçamentária – Sistema de Centro de Custos, promovido pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP). A abertura da solenidade foi conduzida pelo Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul, Humberto de Matos Brittes, e pelo Conselheiro do CNMP Cláudio Henrique Portela do Rego, Presidente da Comissão de Planejamento Estratégico (CPE).

A mesa solene foi composta ainda pelo Conselheiro Jeferson Luiz Pereira Coelho, Presidente da Comissão de Controle Administrativo e Financeiro do CNMP; pelo Procurador-Geral Adjunto de Justiça de Gestão e Planejamento Institucional, Paulo Cezar dos Passos; pelo Procurador de Justiça e Ouvidor do MPMS, Olavo Monteiro Mascarenhas; pelo Corregedor-Geral do MPMS, Mauri Valentim Riciotti; pelo Promotor de Justiça e Supervisor de Planejamento e Gestão Estratégica, Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa; e pelo Promotor de Justiça e Presidente da Associação Sul-Mato-Grossense dos Membros do Ministério Público, Lindomar Tiago Rodrigues.

O Procurador-Geral de Justiça, Humberto de Matos Brittes, agradeceu a presença de todos no evento e destacou a importância de fomentar a implantação da Gestão de Custos em todos os ramos no Ministério Público Brasileiro. 

Na sequência, o Conselheiro do CNMP Cláudio Henrique Portela do Rego também agradeceu a presença de todos no evento e elogiou a recepção e toda a estrutura organizada pelo MPMS para sediar o encontro. “Com certeza será mais um evento de sucesso, pela organização e receptividade”, enfatizou.

Na oportunidade, o Conselheiro do CNMP Cláudio Henrique Portela do Rego realizou a entrega do vídeo do Prêmio CNMP 2014 ao Procurador-Geral de Justiça e também ao Corregedor-Geral e ao Supervisor de Planejamento e Gestão Estratégica. 

Para o Conselheiro Jeferson Luiz Pereira Coelho, o momento é de produzir informações gerenciais destinadas à Administração Superior de cada unidade do Ministério Público. Ele parabenizou a Administração Superior do MPMS pela organização do evento e destacou a importância da união do Ministério Público Brasileiro.

Dando continuidade à programação do encontro, os Membros Auxiliares do CNMP Jairo Cruz Moreira, Promotor de Justiça do MPMG, e Luis Gustavo Maia Lima, Promotor de Justiça do MPDFT, apresentaram informações sobre o Fórum Nacional de Gestão (FNG) e a Ação Nacional – Gestão de Custos.

Em seguida, o Coordenador-Geral Administrativo do MPSC, Adauto Viccari Júnior, falou sobre o MPSC e sua experiência com Gestão de Custos. 

À tarde a programação segue com a apresentação da Analista de Orçamento e Chefe da Seção de Acompanhamento de Custos do MPDFT, Anne Araujo Comber Correa de Oliveira Andrade, sobre o tema Ministério Público do MPDFT e sua experiência com Gestão de Custos.  

Na sequência, o Coordenador de Orçamento e Finanças da Advocacia-Geral da União (AGU), Danilo de Freitas Queiroz, fala sobre a AGU e sua experiência com Gestão de Custos. 

O MPRO e sua experiência com Gestão de Custos será ministrado por Gilmaio Ramos de Santana, integrante do Departamento de Contabilidade do MPRO e Subcoordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos do FNG. 

Em seguida, Valdemilson Massayoshi Thaada, Secretário de Planejamento e Gestão do MPMS, Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos e do Comitê de Políticas de Gestão Orçamentária e Financeira do FNG, fará a apresentação da Proposta do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos, do CPGO, do Fórum Nacional de Gestão do CNMP.

Thaada discorrerá sobre o Projeto de Implantação de Centros de Custos no Ministério Público Brasileiro, que tem como objetivo a implantação de custos, mediante adoção de Centros de Custos em todos os ramos do Ministério Público Brasileiro, de forma a produzir informações gerenciais destinadas à Administração Superior de cada unidade do Ministério Público, com o escopo de auxiliar os gestores no desempenho de suas funções administrativas.

Esse projeto tem como objetivo específico identificar os custos na prestação de serviços à sociedade, pelo Ministério Público Brasileiro, em nível de centros de custo, proporcionando diretrizes para a apuração de sua eficiência, eficácia e efetividade e possibilitar ao Ministério Público a tomada de decisões estratégicas, táticas ou operacionais a partir das informações produzidas, bem como atender os ditames da lei de Responsabilidade Fiscal e da Lei de Acesso à Informação, possibilitando uma avaliação dos gastos públicos pela própria sociedade.

O evento, que termina na quinta-feira (28/5), reúne representantes de todos os Ministérios Públicos do País, que estão envolvidos em palestras e oficinas de trabalho durante esses dois dias em Campo Grande.
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Oficinas de Trabalho marcam segundo dia do Encontro Nacional do CNMP sobre Sistema de Gestão de Custos
O encerramento do evento fica a cargo do Procurador-Geral de Justiça, Humberto de Matos Brittes, e do Conselheiro do CNMP Cláudio Henrique Portela do Rego
28/05/2015

https://www.mpms.mp.br/noticias/2015/05/oficinas-de-trabalho-marcam-segundo-dia-do-encontro-nacional-do-cnmp-sobre-sistema-de-gesto-de-custos
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O segundo dia da Ação Nacional Estruturante: Gestão Orçamentária – Sistema de Centro de Custos foi marcado por oficinas de trabalho. Promovida pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) e sediada pelo Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul, o evento aconteceu no Novotel e encerrou hoje (28/5) às 16h30.

A Ação Nacional contou com as Oficinas de Trabalho: “Identificação das dificuldades para implantação efetiva do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro”, conduzida por Reginaldo de Oliveira Vilanova, Chefe do Departamento de Gestão por Processos do MPMS; “Elaboração de projeto para implantação efetiva do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro”, ministrada pelo Promotor de Justiça do MPMS e Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Projetos do Fórum Nacional de Gestão (FNG), Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa; e à tarde a programação seguiu com “Apresentação do projeto de implantação do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro”, pelos representantes de cada grupo, comandada pelo Promotor de Justiça, Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa.

Em seguida, aconteceu a Plenária e Assinatura do Acordo de Resultados. 

O encerramento do evento ficou a cargo do Procurador-Geral de Justiça, Humberto de Matos Brittes, e do Conselheiro do CNMP Cláudio Henrique Portela do Rego.
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II

PROGRAMAÇÃO



Ação Nacional – Multiplicando a Estratégia 
Gestão de Custos

Período: 27 e 28 de maio de 2015 
Local: Hotel Novotel Campo Grande – Av. Mato Grosso, nº 5555 - Campo Grande – MS

	27 de maio de 2015 (quarta-feira)

	8h30 às 12h
	08h30 às 09h – Credenciamento

	
	09h às 9h30 – Abertura do evento pelo Conselheiro do CNMP, Cláudio Henrique Portela do Rego (Presidente da Comissão de Planejamento Estratégico – CPE) e pelo Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul, Humberto de Matos Brittes.

	
	09h30 às 10h – Informações sobre o Fórum Nacional de Gestão e a Ação Nacional – Gestão de Custos. Membros Auxiliares do CNMP: Jairo Cruz Moreira – (Promotor de Justiça do MPMG), Luis Gustavo Maia Lima (Promotor de Justiça do MPDFT) e Ludmila Reis Brito Lopes (Procuradora do Trabalho MPT).

	
	10h /10h20 – Café com Networking

	
	10h20 às 12h00 – Ministério Público de Santa Catarina - MPSC e sua experiência com Gestão de Custos. Adauto Viccari Júnior (Coordenador-Geral Administrativo do MPSC).

	12h00 às 14h00
	Intervalo para Almoço

	14h00 às 18h
	14h00 às 15h00 – Ministério Público do Distrito Federal e Territórios - MPDFT e sua experiência com Gestão de Custos. Anne Araujo Comber Correa de Oliveira Andrade (Analista de Orçamento e Chefe da Seção de Acompanhamento de Custos do MPDFT).

	
	15h00 às 16h00 – Advocacia-Geral da União – AGU e sua experiência com Gestão de Custos – Danilo de Freitas Queiroz (Coordenador de Orçamento e Finanças da Advocacia-Geral da União).

	
	16h às 16h15 – Café com Networking

	
	16h15 às 17h00 – Ministério Público do Estado de Rondônia e sua experiência com Gestão de Custos. Gilmaio Ramos de Santana (Integrante do Departamento de Contabilidade do MPRO e Subcoordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos do Fórum Nacional de Gestão – FNG).

	
	17h00 às 17h45 – Apresentação da Proposta do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos, do Comitê de Políticas de Gestão Orçamentária – CPGO, do Fórum Nacional de Gestão – FNG. Valdemilson Massayoshi Thaada (Secretário de Planejamento e Gestão do MPMS, Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Custos e do Comitê de Políticas de Gestão Orçamentária do – FNG).

	
	17h45 às 18h – Deliberações e encerramento dos trabalhos do dia. Membros Auxiliares do CNMP: Jairo Cruz Moreira (Promotor de Justiça do MPMG), Luis Gustavo Maia Lima (Promotor de Justiça do MPDFT) e Ludmila Reis Brito Lopes (Procuradora do Trabalho MPT).

	[bookmark: _GoBack]28 de maio de 2015 (quinta-feira)

	8h30 às 12h
	8h30 às 10h – Oficina de Trabalho: identificação das dificuldades para implantação efetiva do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro. Reginaldo de Oliveira Vilanova (Chefe do Departamento de Gestão por Processos do MPMS).

	
	10h /10h20 – Café com Networking

	
	10h20 às 12h00 – Oficina de Trabalho: elaboração de projeto para implantação efetiva do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro. Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa (Promotor de Justiça do MPMS e Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Projetos do Fórum Nacional de Gestão – FNG).

	12h00 às 14h00
	Intervalo para Almoço

	14h às 16h30
	14h às 15h - Oficina de Trabalho: apresentação do projeto de implantação do Sistema de Informação de Custos no Ministério Público brasileiro pelos representantes de cada grupo. Paulo Roberto Gonçalves Ishikawa (Promotor de Justiça do MPMS e Coordenador do Grupo de Trabalho de Gestão de Projetos do Fórum Nacional de Gestão – FNG).

	
	15h às 16h – Plenária e Assinatura do Acordo de Resultados. Luis Gustavo Maia Lima (Promotor de Justiça do MPDFT), Ludmila Reis Brito Lopes (Procuradora do Trabalho MPT) e Rogério Carneiro Paes (Integrante da Comissão de Planejamento Estratégico do CNMP).

	
	16h às 16h30 - Encerramento do evento pelo Conselheiro do CNMP, Cláudio Henrique Portela do Rego (Presidente da Comissão de Planejamento Estratégico – CPE) e pelo Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul, Humberto de Matos Brittes.

	
	16h30 – Café com Networking





















III

OFICINAS DE TRABALHO










OFICINA 1
Identificação das potenciais causas de problemas na implantação do Sistema de Informações de Custos.
Metodologia:
Foi utilizado como ferramenta metodológica o Diagrama de Causa e Efeito, também conhecido por Diagrama Espinha de Peixe ou Diagrama de Ishikawa, que tem como objetivo auxiliar na identificação das possíveis causas de um problema, abrangendo pelo menos 6 fatores: mão-de-obra, método, materiais, máquinas, medição e meio-ambiente. Estes fatores também são conhecidos por “6M” e permitem identificar, de maneira sistemática, as causas relacionadas a um problema.
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A ideia é analisar o problema sob o enfoque de cada um dos fatores, de maneira a identificar o maior número possível de causas relacionadas a cada fator. Desta maneira, evitam-se esquecimentos ou visões tendenciosas, permitindo abranger todas as variáveis que afetam determinada situação.
Quando não se utiliza o Diagrama de Causa e Efeito, há uma tendência natural de se determinar as causas focando apenas nas questões mais conhecidas como aquelas relativas à mão-de-obra ou à falta de recursos. O Diagrama de Ishikawa torna a investigação mais completa e confiável, à medida que força a análise de todos os aspectos relacionados a determinado efeito, tornando mais eficaz a escolha de ações corretivas ou preventivas.

Procedimento:
A primeira oficina de trabalho foi desenvolvida a partir da metodologia supracitada. Foram formados 04 (quatro) grupos de 11 (onze) participantes cada. Os participantes discutiram amplamente as causas da dificuldade na implantação do Sistema de Informações de Custos, de maneira a identificar, para todos os fatores (Pessoas, Método, Infraestrutura e Sistemas), pelo menos duas causas. 
Resultado:
Como resultado da Oficina 1: Identificação das potenciais causas de problemas na implantação do Sistema de Informações de Custos, obteve-se a figura abaixo:
[image: ]
Figura 2: Diagrama de Ishikawa (Preenchido pelos Grupos)





OFICINA 2
Identificação das ações a serem adotas para eliminar as causas dos problemas identificados.
Metodologia:
Foi utilizado como ferramenta metodológica o Quadro Causas e Ações. Esta ferramenta objetiva identificar as possíveis ações a serem adotas para eliminar as causas identificadas do problema. 
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Quadro 1: Quadro de Causas e Ações

Procedimento:
A segunda oficina de trabalho foi desenvolvida a partir do Diagrama de Ishikawa, onde todas as causas de dificuldades identificadas foram inseridas no Quadro de Causas e Ações. Foram formados 04 (quatro) grupos de 11 (onze) participantes cada. Os participantes discutiram amplamente as ações a serem adotadas para eliminar as causas da dificuldade na implantação do Sistema de Informações de Custos. Posteriormente a identificação das ações, as mesmas foram priorizadas, por meio de votação, pelos participantes, independentemente do grupo ao qual fazia parte, permanecendo, então, apenas uma ação para cada problema. 

Resultado:
Como resultado da Oficina 2: Identificação das ações a serem adotas para eliminar as causas dos problemas identificados, obteve-se o quadro abaixo:
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Quadro 2: Quadro de Causas e Ações – Consolidado.

Ao analisar o Quadro de Causas e Ações – Consolidado, acima apresentado, pode-se perceber que algumas ações estão sem preenchimento, como por exemplo: a ação relacionada à falta de envolvimento da alta administração (linha 6 do quadro). Isto ocorreu porque algumas ações resolvem várias causas de problemas.  Para este caso, a ação sensibilizar/conscientizar a alta administração, membros e servidores elimina as causas 2, 6 e 7 do Quadro de Causas e Ações – Consolidado.

OFICINA 3
Construindo o Projeto.
Metodologia:
Foi utilizado como ferramenta metodológica o Plano de Ação – 5W2H, do qual resultou o modelo Construindo o Projeto, onde o enfoque esta em O que fazer? Como fazer? e Quem irá fazer? 
Esta ferramenta objetiva identificar as possíveis ações a serem adotas para eliminar as causas identificadas do problema, ao mesmo tempo em que define como as ações serão executadas e os responsáveis por cada etapa de execução.  

Construindo o Projeto
Objetivo Geral: 
	



Objetivos Específicos: 
	


[image: ]                    
                        Caminho para se alcançar nosso objetivo: 

	[image: ]1
	O que fazer : 


	Como fazer?
	a)
	
	Responsável

	
	b)
	
	

	
	c)
	
	

	
	d)
	
	

	
	e)
	
	




Procedimento:
A terceira oficina de trabalho foi desenvolvida a partir do Quadro de Causas e Ações. Para esta oficina, os grupos foram divididos por fator específico, ou seja, foram formados 04 (um) grupos, sendo que cada grupo discutiu especificamente um fator (Pessoas ou Método ou Infraestrutura ou Sistemas), de acordo com sua área de formação e atuação.  
Antes de iniciar o preenchimento do modelo Construindo o Projeto, foi apresentada aos grupos a relação entre os fatores causadores do problema, discutidos na oficina 1:  Identificação das potenciais causas de problemas na implantação do Sistema de Informações de Custos, e a Minuta da Resolução que institui o Sistema de Informação de Custos/CNMP, conforme abaixo:

[image: ]
Na apresentação foi demonstrada a relação entre os fatores e cada inciso do artigo 4º da Minuta da Resolução que institui o Sistema de Informação de Custos/CNMP, com destaque para: a) o fator pessoas que tem relação com o inciso IV que trata de capacitação;  b) o fator método que tem relação com o inciso I que trata do plano de trabalho; c) o fator infraestrutura que tem relação com o inciso II que trata da criação do órgão setorial; e d) do fator sistemas que tem relação com o inciso VII que trata da solução de TI.
As ações apontadas no Quadro Causas e Ações foram estratificadas por fator e relacionadas com os incisos do artigo 4º da Minuta da Resolução que institui o Sistema de Informação de Custos/CNMP.
[image: ]
Resultado:
Como resultado da Oficina 3: Construindo o Projeto, foi elaborado o projeto norteador, para ser utilizada pelos responsáveis de cada unidade do Ministério Público, na implantação do Sistema de informação de Custos, apresentado na unidade IV deste relatório, a seguir.













IV

PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE CUSTOS
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ACORDO DE RESULTADOS
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VI
AVALIAÇÃO DO EVENTO











Constituíram objeto desta avaliação os participantes da Ação Nacional Estruturante: Gestão Orçamentária – Sistema de Centro de Custos, promovida pelo Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) e sediada pelo Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul nos dias 27 e 28 de maio de 2015.
A presente pesquisa foi realizada através de preenchimento de formulário estruturado (questionário), parte integrante do Caderno do Participante. A metodologia utilizada foi a aplicação de uma Escala de Conceitos, variando de “Excelente” a “Insatisfatório”, com a finalidade de determinar a avaliação para os itens constantes do quadro abaixo:

	PALESTRAS
	Quanto ao domínio sobre o assunto

	
	Quanto à clareza nas explicações

	
	Quanto à contribuição dada para o alcance dos resultados

	DINÂMICA DO EVENTO
	Quanto à programação do evento

	
	Quanto ao tempo das palestras

	
	Quanto ao tempo de trabalhos em grupo

	
	Quanto ao tempo da plenária deliberativa

	ESTRUTURA DO EVENTO
	Quanto ao Sistema de Inscrição

	
	Quanto à estrutura física (auditório/sala de apoio)

	
	Quanto à estrutura de equipamentos (computadores/impressora/datashow)

	
	Quanto ao apoio da organização do evento

	
	Quanto à localização da realização do evento

	
	Quanto ao restaurante do hotel (refeições/coffee break)

	AVALIAÇÃO DO RESULTADO
	Quanto ao cumprimento dos objetivos traçados para o evento

	
	Quanto ao cumprimento dos objetivos traçados para o evento

	
	Quanto ao atendimento às expectativas

	
	Quanto à avaliação geral do evento



O questionário foi respondido por 42 (quarenta e dois) participantes, o que representa um alto índice de retorno de respostas, dado que seu preenchimento era voluntário e não monitorado.
Em relação às palestras, de maneira geral, a avaliação predominante dos participantes ficou entre “Excelente” e “Muito Bom”, para todos os quesitos avaliados: domínio sobre o assunto, clareza nas explicações e contribuição para o alcance dos resultados (94,29%, 83,81% e 79,52%, respectivamente, considerada a somatória das respostas “Excelente” e “Muito Bom”).


[image: ]

Quanto à Dinâmica do Evento, percebeu-se que os itens melhores avaliados foram Programação do Evento e o Tempo das Palestras. No entanto, através de análise das avaliações dos itens Tempo de Trabalhos em Grupo e Tempo de Plenária Deliberativa foi possível inferir que dinâmicas e trabalhos em grupo e ações afins demandam por mais tempo para sua execução.
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A Avaliação do Resultado foi realizada através dos itens cumprimento dos objetivos traçados, aplicabilidade das deliberações na Unidade local, atendimento às expectativas e avaliação geral do evento. De maneira geral, o evento foi bastante bem avaliado, restando às avaliações “Excelente” e “Muito bom” 92,86% do total de respostas. 
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Os principais pontos positivos mencionados pelos participantes do evento foram o tema proposto, a possibilidade de troca de experiências, a metodologia utilizada nas oficinas e construção do projeto, bem como a coordenação, recepção, acolhimento e apoio da equipe da organização.
Entre os pontos negativos mencionados se destacaram a reduzida carga horária (tanto para as oficinas de trabalho quanto para as deliberações finais).
As principais sugestões dadas pelos participantes se referirem a maior disponibilidade de tempo, a promoção de outras ações nacionais envolvendo o tema Gestão de Custos e a criação de uma rede de integração entre os participantes.
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Figura 1: Diagrama de Causa e Efeito
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OBIJETIVO: Identificar de forma estruturada, por meio do Diagrama de Ishikawa, os motivos pelos
quais os MP’s tem dificuldades para implantagao efetiva do Sistema de Informagao de Custos.

Método

Falta de Motivagio

ack do a0 Memcuroridl ] Falta de Mapeamento de Processos

‘Auséncia Conhecimento Normas Contabeis )

Desatualizagao do Organograma (3)
N2 Insuficiente de Servidores (3)

Falta de Envolvimento Servidores.
Dificuldadtdo método de apropriagao do sistema de custos (4]

Rotatividade Falta de validagio das Informacdies
Falta de Envolvimento Alta ADM (2)

‘Auséncia de Capacitagso em Custos (4] Foita de Normas/Resolugso (2]

Inexisténcia de Unidade Autonbma Faita de integrag3o de sistemas (3)

Auséncia de espago fisico. Falta de acesso 3 informagio.

Estruturs de Tl defasada Inadequago da concepgio da estrutura logica.

Auséncia de sistema de custos

Obrigatoriedade de uso de software fire

Sistemas estruturantes precrios
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CAUSAS IDENTIFICADAS

POSSIVEIS ACOES A SEREM ADOTADAS

Falta de motivagédo

Ter Apoio da Alta Administracéo (22)
Capacitar Servidores (10)

Auséncia de Cultura de mensuragdo (2)

Conscientizar/sensibilizar a alta Adm, membros e servidores (20)
Difundir a importéncia da mensuragdo de custos (13)

Auséncia de Capacitagdo (4)

Criar programa de capacitagdao

Numero insuficiente de servidores (3)

Estruturar unidade de custos, por meio do mapeamento de
processos , alocando pessoal em quantidade, qualidade e
dedicagdo exclusiva.

Rotatividade

Melhorar a plano de cargos e salarios

Falta de envolvimento da alta Administragdo

Falta de envolvimento dos servidores

Auséncia de conhecimento de Normas contabeis

Falta de mapeamento do processo

Promover a gestdo de processos.

10

Desatualizagdo do organograma (3)

Desburocratizar, atualizar e gerenciar a dindmica de revisdo do
organograma (24).

1

Dificuldade do método de apuragdo do sistema custos (4)

Definir o método de apuragdo do sistema de custos.

12

Falta de Normas (2)

Estabelecer normas gerais e internas.

13

Falta de validagdo das informagdes

Instituir rotinas de validagdo das informagdes.

1

Inexisténcia de unidade auton6ma

Criar unidade de custos.

15

Estrutura de Tl defasada

Atualizar estrutura fisica de TI.

16

Auséncia de espago fisico

Criar espago fisico.

7

Falta de Integragéo (3)

Integrar os sistemas.

13

Falta de acesso a informagdo

Definir procedimentos de acesso a informagéo, com a respectiva
regulamentagdo.

19

Auséncia de sistemas de custos

Adquirir/Desenvolver sistemas necessérios para apuragdo de
custos.

20

Sistemas precarios

2

Inadequagdo na concepgdo da estrutura légica

2

Obrigatoriedade de uso de software Livre

Flexibilizar a norma.
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DESCRICAO GERAL DO PROJETO

Nome do Projeto

Gestao de Custos

Coordenadores

Jairo Cruz Moreira
Valdemilson Thaada

OBJETIVOS
Objetivo Geral

Implantar o modelo de gestéo de custos no ambito do Ministério Publico Brasileiro

Objetivos especificos

1. Elaborar instrumento normativo e plano de trabalho para implementagéo do sistema de custos no MP;

2. Criar Orgaos Setoriais (pessoa, equipe, grupo ou comissao) de gestéo de custos

3. Promover a capacitacdo continuada dos integrantes dos Orgdos Setoriais (pessoa, equipe, grupo ou
comissao);

4. Definir e adquirir Solugéo de Tl (Software) para viabilizar a Gestéo de Custos.

DESCRICAO SUMARIA DAS ETAPAS DO PROJETO

Objetivo Especifico 1
Elaborar instrumento normativo e plano de trabalho para implementacéo do sistema de custos no MP

FASE 1 IPromover a gestao de processos da atividade meio

Atividade Prazo Responsavel
a) Promover o0 mapeamento dos processos por meio de estrutura Procurador-Geral de Justica
local (unidade, comité, comiss&o) ou contratagdo de consultoria
externa.
b) Dimensionar forga de trabalho de acordo com a estrutura e Diretor de area
direcionada a realizagdo dos processos mapeados
c) Capacitar a forga de trabalho para fornecimento das informagdes Area de Treinamento
necessarias

FASE 2 lAtualizar, gerenciar e desburocratizar a dinamica de revisao de organograma.

Atividade Prazo Responsavel
a) Promover a formalizag&o do processo de atualizagéo do Administragéo Superior
organograma
b) Adequar estrutura organizacional aos processos existentes Administragéo Superior

FASE 3 lDefinir o método de apuracao do sistema de custos

Atividade Prazo Responsavel
a) Estabelecer requisitos e componentes minimos de custos, de CNMP através dos
forma a definir padrées de comparabilidade, na forma do art. 3°, IV, enunciados do FNG

da minuta de Resolugdo CNMP, a exemplo de: pessoal, diérias,
concessionarias, contratos de grande vulto, estagiarios

b) Adequar as realidades de cada MP aos requisitos e componentes Orgao Setorial de Custos
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minimos definidos

c) Proporcionar o acesso dos colaboradores do érgéo setorial de
custos aos dados fornecidos pelos sistemas estruturantes

Gestores dos Sistemas
Estruturantes

d) Eleger os itens de custo adequados as realidades de cada érgéo,
desde que respeitados os requisitos minimos definidos

Gestores do 6rgao e Orgéo
setorial de custos

FASE 4 [Estabelecer normas gerais e internas

Atividade

Estabelecer

Estabelecer normas gerais e

a) Edicao de normas e orientagbes, na forma do art. 3° | a lll da
minuta de Resolugéo

CNMP

b) Edigéo de normas e orientagdes, na forma do art. 4° e 5° da
minuta de Resolugéo

MP’s e Orgéos Setoriais

FASE 5 |Instituir rotinas de validagao das informacoes

Atividade

Prazo

Responsavel

a) Estabelecer procedimentos de controle dos dados inseridos nos
sistemas estruturantes

Gestores de Area

b) Estabelecer periodicidade minima para fornecimento e
divulgagéo das informagbes

Orgé&o Setorial de Custos

Objetivo Especifico 2
Criar Orgéos Setoriais (pessoa, equipe, grupo ou comiss&o) de gestéo de custos

FASE 1 |Criar unidade de custos

Atividade Prazo Responsavel
a) Elaborar a proposta de criagéo da unidade de custo e Assessor do Procurador-
encaminhar ao PGJ Geral de Justica
b) Formalizar a criagdo da unidade de custos na estrutura Procurador-Geral de Justica
organizacional
c) ldentificar pessoal habilitado para compor a equipe da unidade Gestor de Pessoal
de custos
FASE 2 lAtuaIizar estrutura fisica de Tl
Atividade Prazo Responsavel

a) lIdentificar quais equipamentos necessarios para estruturar a
unidade de custos

Tl

b) Alocar* os equipamentos necessarios
*aquisicéo ou remanejamento

Material e Patriménio

c) Instalar a infraestrutura logica

TI
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FASE 3 ’Criar espaco fisico

Atividade

Prazo

Responsavel

a) Realizar um estudo de layout

Engenharia

b) Disponibilizar uma sala para realizagéo dos trabalhos da equipe
da unidade de custos

Engenharia / Secretaria-
Geral

c) Alocar mobiliario necessario

Material e Patrimonio

Objetivo Especifico 3
Promover a capacitagio continuada dos integrantes dos Orgéos Setoriais (pessoa, equipe, grupo ou comissao)

FASE 1 IApoio da alta administracao.

Atividade

Prazo

Responsavel

a) Apresentar cases de sucesso para as Geréncias Gerais
(Secretarias-Gerais, Diretorias...) visando esclarecer quanto a
utilizag&o e a importancia das informagbes geradas para a tomada
de deciséo.

Planejamento/
Administrativo/ Orgcamento

FASE 2 ‘Conscientizarlsensibilizar a alta administracao, membros e servidores.

Atividade Prazo Responsavel
a)Disseminar o conceito de controle de custos, a finalidade e a Geréncias Gerais
geracao de informagdes gerenciais; (Secretarias-Gerais,

Diretorias...)
b)Realizar campanhas de Conscientizagdo e Esclarecimentos; Assessoria de
Comunicacao
c)Alinhar com as chefias o conceito de custos Geréncias Gerais
(Secretarias-Gerais,
Diretorias...)
FASE 3 |Criar programa de capacitacao

Atividade Prazo Responsavel

a)ldentificar o publico-alvo; CEAF/Secretarias (RH,

Planejamento, Finangas e
Administracéo)

b)ldentificar a metodologia da capacitacéo;

CEAF/Secretarias (RH,
Planejamento, Finangas e
Administragéo)

c)ldentificar os executores da capacitagéo (interno ou externo)

CEAF/Secretarias (RH,
Planejamento, Finangas e
Administracao)

d)Avaliar a capacitagéo;

CEAF/Secretarias (RH,
Planejamento, Finangas e
Administragéo)
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quantidade, qualidade e dedicagcdo exclusiva.

FASE 4 [Estruturar a unidade de custos, por meio de mapeamento de processos, alocando pessoal em

Atividade Prazo Responsavel

a)lnstitucionalizar a unidade de custos Orgéo competente ( PGJ/
Gerente-Geral...)
b)Mapear os processos Planejamento
c)Alocar pessoas RH
d)Definir atribui¢cdes Unidade responsavel
FASE 5 IMeIhorar o plano de cargos e salarios
Atividade Prazo Responsavel

a)Estudar a possibilidade de implantar metas de produtividade

Org&o competente ( PGJ/
PGR...)

b) Estudar a possibilidade de remuneragéo variavel vinculada ao
alcance das metas estabelecidas

Orgéo competente ( PGJ/
PGR...)

c) Criar politica remuneratéria que incentive a permanéncia do
servidor na Instituicéo

Orgao competente ( PGJ/
PGR...)

Objetivo Especifico 4
Definir e adquirir Solugéo de Tl (Software) para viabilizar a Gestdo de Custos.

FASE 1 \AdquirirlDesenvolver sistemas necessarios para apuragao de custos.

Atividade Prazo Responsavel
a) Compartilhamento de experiéncias nos MP’s brasileiros CNMP e grupos técnicos
b) Identificar os sistemas estruturantes existentes na instituicéo Grupo técnico
c) Avaliar aderéncia (prova de conceito) dos sistemas estruturantes Grupo Técnico e Equipe de
existentes na instituicdo com o processo de apuragéo de custos TI
(pilares de informacdes).
d) Verificar necessidade de aquisi¢édo, desenvolvimento ou CETI, Grupo Técnico e
adequagéo de sistemas Equipe de TI
e) Especificagao de requisitos funcionais e n&o funcionais dos Grupo Técnico e Equipe de
sistemas. Tl

FASE 2 |Integrar os sistemas
Atividade Prazo Responsavel

a) Identificar os sistemas existentes a serem integrados

Grupo Técnico e Equipe de
Tl

b) Unificar as tabelas dos pilares de informacgées

Grupo Técnico e Equipe de
TI

c) Desenvolver o modelo de interoperabilidade interno

Grupo Técnico e Equipe de
TI
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FASE 3 |Definir procedimentos de acesso a informagao, com a respectiva regulamentacao.

Atividade Prazo Responsavel
a) Definir perfis de acesso a informagdes dos sistemas formatando CETI e Grupo Técnico
os documentos normativos necessarios
b) Utilizar conceitos de Bl como ferramenta de apoio Grupo Técnico e Equipe de
TI

FASE 4 [Flexibilizar a norma.

Atividade Prazo Responsavel
a) Implementar processo de discussao sobre a eficacia da norma Assessoria Juridica, Grupo
vis-a-vis processo de acumulagdo de custos Técnico, Equipe de Tl e
Areas de negdécios

INDICADORES PONTO DE CONTROLE
1) Numero de Unidades que possuem instrumento
normativo instituindo os Orgaos Setoriais (pessoa, 01/03/2016

equipe, grupo ou comissao) de gestao de custos

2) Numero de unidades que promoveram/promovem a
capacitagcao continuada dos integrantes dos Orgaos 01/06/2016
Setoriais (pessoa, equipe, grupo ou comissao)

3) Numero de Unidades que adquiriram/desenvolveram

Solucao de Tl (Software) para viabilizar a Gestao de 01/07/2017
Custos.
4) Numero de unidades que possuem um sistema de 31/12/2017

gestdo de custos em funcionamento.
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ACORDO DE RESULTADOS
AGAO NACIONAL - MULTIPLICANDO A ESTRATEGIA

Os membros do Ministério Plblico brasileiro, reunidos durante o evento Agdo
Nacional — Multiplicando a Estratégia: Gestéo de Custos;

CONSIDERANDO que o Conselho Nacional do Ministério Publico, por meio
do Planejamento Estratégico, busca a unidade e a integragdo do Ministério Publico
brasileiro;

CONSIDERANDO que, para a consecucdo desse objetivo, foi langado em
2011 o Mapa Estratégico Nacional, em que se definiu o caminho a ser percorrido
pelo Ministério Publico brasileiro, para ser reconhecido pela sociedade como agente
de transformagéo social e da preservacao da ordem juridica e da democracia;

CONSIDERANDO que o caminho definido no Mapa Estratégico Nacional
passa pela construcéo de praticas uniformes para fortalecer a atuacao integrada do
Ministério Publico por meio de convergéncia em objetivos e agdes, a partir de uma
agenda estratégica capaz de alinhar os ramos do MP em torno de objetivos comuns,
com foco na melhoria dos servigos prestados a sociedade;

CONSIDERANDO que a otimizagdo da alocagéo dos recursos orgamentarios
consta no Mapa Estratégico Nacional como um dos tripés fundamentais para a
eficiéncia operacional e para o alcance dos resultados institucionais;

CONSIDERANDO o presente evento da Acgdo Nacional, bem como a
necessidade de implementagdo de um modelo de Gestdo de Custos de maneira
similar em todas as unidades do MP, respeitando as peculiaridades e a autonomia
de cada Instituicao;

SOpE)[NSaJ 9P OPIOIY S0ISNDBA0LISID INY

CONSIDERANDO que referido modelo visa subsidiar a tomada de decisées
dos gestores quanto a utilizagao eficiente dos recursos publicos;

RESOLVEM celebrar o presente ACORDO DE RESULTADOS de adeséo ao
Projeto Nacional, construido e deliberado neste evento, observando, para tanto, a
necessidade de criar a unidade de Gestdo de Custos na estrutura organizacional,
com vistas a implantar um sistema de informagées de custos no MP brasileiro
conforme a sistematizagdo aprovada e etapas constantes do projeto em anexo.

O presente Acordo de Resultados e seus aditivos serdo disponibilizados no
sitio eletr ico do Conselho Nacional do Ministério Publico (www.cnmp.mp.br).
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O Férum Nacional de Gestdo — FNG realizara o monitoramento, a Comissao
de Planejamento Estratégico realizard o suporte metodoldgico e, conjuntamente,
realizardo a divulgacéo de seus relatérios de execucédo.

Campo Grande (MS), 28 de maio de 2015.
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4 COMISSAO DE PLANEJAMENTO ESTRATEGICO

A Comissao atua na conducao democratica do processo de planejamento
do Ministério Publico brasileiro. Conduz trabalhos na érea finalistica e na
area estruturante, formula indicadores de desempenho e troca
experiéncias em gestdo com as unidades do MP. Direciona-se, ainda,
para o alcance da eficiéncia e eficacia na realizacdo de projetos

estratégicos do MP brasileiro.

PRINCIPAIS EIX0S DE TRABALHO

»Acao Nacional - Multiplicando a
estratégia

0 CNMP vem promovendo 18
acdes nacionais na area finalistica,
com o objetivo de concretizar os
resultados institucionais do Mapa
Estratégico Nacional, por meio de
projetos adotados pelas unidades
do MP.

» Tabelas Unificadas

Visam a  padronizacio  da
nomenclatura das atividades
realizadas pelo MP brasileiro, em
sua atuacio judicial, extrajudicial e
administrativa.

» Férum Nacional de Gestao

Visa a fomentar a uniformizacao, a
padronizaco e a integracdo da
atuagdo do MP brasileiro na area
estruturante.

» Banco Nacional de Projetos - BNP

Ferramenta  responsével por
coletar e disseminar projetos
bem-sucedidos, alinhados a0
Mapa Estratégico Nacional, no
ambito do MP brasileiro.

» Prémio CNMP

Visaa reconhecer e a divulgar esforcos
dos projetos inscritos no  BNP,
premiando os de maior destaque.

» Mostra de Tecnologia

Realizada em parceria com o
CNPG, a Mostra visa a facilitar a
troca de ideias e informacdes a
respeito dos diversos sistemas
informatizados e avangos
tecnoldgicos a servico dos ramos
do MP brasileiro.

Multiplicando  estratégia

OTIMIZACAQ DA ALOCACAO DOS
RECURSOS ORCAMENTARIOS

MINISTERIO PUBLICO
Acao Nacional 2011~2017

ENCONTRO NACIONAL

CENTRO DE CUSTOS

27 ¢ 28 de maio
Campo Grande/MS

4 Agao Estruturante - Otimizacdo da Alocagao dos Recursos Orgamentarios
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0 Férum Nacional de Gestao visa a promover o debate, o estudo,
a analise, a discussio, a harmonizacio, a articulacio e a
implementacio de melhores praticas de gestio para suporte &
atividade-fim do Ministério Pablico brasileiro.

Cabe ao Férum fomentar a uniformizacio, a padronizacdo e a
integracdo da atuagdo das diversas unidades do Ministério Pablico,
respeitadas as suas autonomias administrativa, financeira e
orcamentaria.

Compete, ainda, ao Férum promover o acompanhamento e o
monitoramento permanente da estratégia de implementacdo do
Planejamento Estratégico Nacional do Ministério Pablico.

0 Férum Nacional de Gestdo é a instancia superior de
deliberagao coletiva dos seguintes Comités, os quais o compdem:
Comité de Politicas de Tecnologia da Informagéo do MP, Comité de
Politicas de Comunicacao Social do MP, Comité de Politicas de Gestao
Administrativa do MP, Comité de Politicas de Gestao Orcamentaria do
MP e Comité de Politicas de Gestao de Pessoas do MP.

OTIMIZACAO DA ALOCA(,:Z\O DOS RECURSOS
ORCAMENTARIOS

Considerando a necessidade de implantar um sistema de
informacdes de custos no MP brasileiro para subsidiar a tomada de
decisdes dos gestores quanto a utilizagdo eficiente dos recursos
publicos, o CNMP promove esta acao nacional estruturante que visa
amaterializar o objetivo estratégico do Mapa Nacional de assegurar
recursos orcamentarios e otimizar sua alocacao.

0 Sistema de Custos tem como objetivos: mensurar, registrar e
evidenciar os custos dos Orgdos do MP; integrar e dar suporte aos
processos de planejamento, contabil, orcamentario e financeiro;
subsidiar o processo de transparéncia, de acesso a informacéo e de
prestacio de contas, facilitando, ainda, o controle social; orientar e
instruir os processos decisérios dos gestores da Instituicao; permitir
a avaliaco de resultados e desempenhos por meio da comparagio
entre os custos de unidades similares do Ministério Publico com vista
a melhorar o desempenho dessas unidades e apoiar programas de
custos e de melhoria da qualidade do gasto publico.
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